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O que compõe um ecossistema aquático?



Estrutura



Fluxo de energia nos ecossistemas 





Heterogeneidade do meio



Componente vegetal 





BENTOS



Bentos – São o conjunto de seres que vivem fixos ou se arrastam no fundo

do mar. Muitas algas, esponjas, ouriços-do-mar, estrelas-do-mar são exemplos
de representantes de seres bentônicos.







Nécton
Nécton vem de necto que significa “aquele que nada”



Nécton – Compreende o conjunto dos seres que nadam livremente, deslocando-se por

atividade própria, vencendo a correnteza. O nécton abrange peixes (tubarões, robalos, tainhas,
sardinhas, etc.), répteis, como a tartaruga, e inúmeros mamíferos (baleia, focas, golfinhos, etc.),
entre outros animais.



Plâncton – O plâncton representa o conjunto de todos os seres vivos flutuantes que são

levados pelas correntezas marinhas. Eles não possuem órgãos de locomoção e, quando os têm,
são rudimentares. Existem duas categorias de seres planctônicos: o fitoplâncton e
o zooplâncton.







Fatores abióticos no ecossistema aquático

• Correntes marítimas

• Ressurgência

• Marés

https://lista.mercadolivre.com.br/ferramentas-construcao/ferramentas/ox%C3%ADmetro-medidor-do-oxigenio-da-agua
https://lista.mercadolivre.com.br/ferramentas-construcao/ferramentas/ox%C3%ADmetro-medidor-do-oxigenio-da-agua
https://lista.mercadolivre.com.br/ferramentas-construcao/ferramentas/ox%C3%ADmetro-medidor-do-oxigenio-da-agua


Correntes marítimas  
Porções de água que se deslocam em várias direções. Essas correntes pouco se

misturam com a água por onde passam, mantendo suas características de cor,

salinidade e temperatura.



• As correntes marinhas, sobretudo as de grandes dimensões, exercem influência

sobre o clima, provocando a elevação ou redução da temperatura nas costas por

onde passam.

• Influem na formação das precipitações e dos nevoeiros; tomam parte no

deslocamento dos icebergs das regiões polares; interferem na distribuição dos

animais marinhos sensíveis à temperatura; exercem papel importante na modelação

e configuração dos contornos dos litorais, no transporte dos sedimentos, etc



As correntes podem ser quentes ou frias: As quentes originam-se nas regiões

intertropicais (ou delas provém), e deslocam-se para as regiões temperadas e

frias.



Ressurgência

https://lista.mercadolivre.com.br/ferramentas-construcao/ferramentas/ox%C3%ADmetro-medidor-do-oxigenio-da-agua


• Plancton – Fito + Zoo
• Bentos
• Alta produtividade



Filtro ecológico



RESSURGÊNGIA 



MARÉS



www.hypeness.com.br

http://www.hypeness.com.br/






• Agentes moduladores
• Relações ecológicas nas comunidades
• Relação da comunidade marinha com CO2 atmosférico
• Ciclagem de nutrientes
• Caracterização de ecossistema costeiro (Manguezal)

ECOSSISTEMAS MARINHOS: 



Fatores que afetam a produtividade primária:

1. Disponibilidade de energia

2. Disponibilidade de nutrientes

3. Temperatura e Precipitação

4. Estresse ou tensão

5. Subsídios energéticos 



Cadeia e Teia alimentar

• Cadeia alimentar: sequência em que um ser vivo

serve de alimento para outro.

• Teia alimentar: conexão entre as diferentes cadeias

alimentares nos ecossistemas (redes de relações e

transferência de energia).



Cascata trófica, um fenómeno ecológico desencadeado pela adição ou remoção de predadores de topo
e que envolve mudanças recíprocas nas populações relativas de predadores e presas através de uma
cadeia alimentar, que muitas vezes resulta em mudanças drásticas na estrutura do ecossistema e na
ciclagem de nutrientes.

Cascata trófica 

propagação do efeito de uma perturbação em um
determinado nível para outros níveis tróficos de uma
cadeia ou teia alimentar



Manguezais  
©MangroveActionProject/photos





https://oceanservice.noaa.gov/



©MangroveActionProject/photos



Costão Rochoso 



Adaptações à vida nos costões rochosos

-Adaptações fisiológicas, morfológicas e comportamentais;

-Influência do ciclo de marés, hidrodinamismo, intensidade solar, temperatura,

efeito do congelamento, concentração de O2, predadores;

-Influência no processo de fixação dos organismos:

→Relação entre a superfície de fixação do organismo em resposta à superfície

total do organismo;

→Forma e dimensão;

→Consistência.







Recifes de corais 



• Tridimensional.

• Diversidade de Micro-habitats.

• Complexidade das relações ecológicas.

• Importância no ciclo do carbono (para
cada molécula de cálcio capturado, uma
molécula de CO2 é depositada)

• Metade do CO2 que entra no mar é
capturado na construção dos recifes



ECOSSISTEMAS DULCÍCOLAS  





O2
Dinâmica do sedimento
Turbidez
Temperatura
Produtividade primária 
Estrutura da Comunidade
Diferentes estratégias/História de vida 



©https://edisciplinas.usp.br/mod/resource/view.php?id=956751&forceview=1



Nutrientes nos ecossistemas 

Nutrientes são elementos químicos essenciais para a manutenção de estruturas e processos vitais 



Apresentam trajetória cíclica de transferência nos ecossistemas 

• Disponibilidade de energia 

• Disponibilidade de nutrientes  

• Influência dos fatores ambientais  

Padrões de distribuição e abundância
dos organismos   



Tipos de Nutrientes e Elementos nos ecossistemas  

Categorias definidas de acordo com a quantidade com que os elementos são necessários



Transferência de Nutrientes 

Transporte físico



Matéria orgânica 

origem



• Folhas 
• Galhos
• Humus  
• Sazonalidade
• Fisionomia vegetal
• Insetos e outros animais 



Eutrofização:

Natural x antrópica





Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) corresponde à quantidade de oxigênio
necessária para oxidar a matéria orgânica por meio da decomposição aeróbica realizada
por micro-organismos no meio aquático.

DBO = Decaimento na concentração de oxigênio dissolvido

Ecossistemas ricos em matéria orgânica, precisam que
uma grande quantidade de oxigênio seja consumida por
micro-organismos que atuam na decomposição dessa
matéria. Dessa maneira, a concentração de oxigênio
dissolvido reduz significativamente, provocando a morte
de peixes e outros organismos aquáticos e causando
desequilíbrio nesses locais.



Demanda Química de Oxigênio – estimativa da matéria orgânica total (biodegradável e inerte), porém

não apresenta avaliação do consumo temporal de oxigênio dissolvido.

Demanda Química de Oxigênio - oxidação química da matéria
orgânica presente em uma amostra em meio ácido, utilizando-
se ácido sulfúrico, um agente oxidante forte em excesso, e
dicromato de potássio.

DQO pode ser estabelecida como a medida da quantidade de
oxidante químico necessário para oxidar a matéria orgânica de
uma amostra. A grandeza é expressa em miligramas de
oxigênio por litro









Matéria orgânica decompõe sem oxigênio. Desta forma, as folhas, galhos e árvores 
deixados na área alagada vão se decompor e emitirão o gás metano em abundância.

“fábricas de metano”
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